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eidade, através dos campos, a contaminar

1
do século XVIII,. Mllitos manuscritos em Ia Bfo ,Vale. ' , desordem. .,

". tFoi um ano terrivel aquele! �
.

. O lu�o de O.hn�t é txtraordi�ario. e�,» e
Rara era a casa em que mlQ h�vIa '�óvels de �&.llo, fogão de estile, tape-: .

, doentes e muitos, tão graves foram as 1 çarlai eç. estilo, �sti!o per t?,qa a p.arte.
¡ nla!���ás qiiê ás fltâéât'am? jitmais recupe-. N.o. ��.��net� �� �á;'cey, l�vr05� hv��s R d l� SII' raram a saüde, indo a mor parte deles,;- �. m�ls hvros;um msgmfico f?gao �urgues1
coitados!-repoisar p�ra sempre?no hurrlll- 'tmtelro, papel, tudo q ue e preciso paralOO O I va
de cemiterio da aldeia, escrever, e um homem de óculos que eS-I

creve, que escreve sempre.

Em Verdun-Pormenores silves
do ex.ilo francis

, 'O povq desl� cidade, represeotado o a

Os jornais dizem que as operações que" 'sua maioria pelo operariado, aoda .ordeira­
os francêses 'efectuara'm em Verdun de- menl.e recla�ando a ve_?11a �e azeite, que

viam ter-se realisado ha alguns dias; mas oo� est.abeleclmeolos nao eXiste. Os pro­

foram adiadas por causa do tempo. Os prle�arlOs pr(}�eterem. cooservar o preço e

generais Nlvelle e Mangin preparavam o qualidade sufiCiente ale ao fim do .ano, ,ma�
ataque em silencio; parecendo que o ini- parece se aca�ou, � o povo �e�egSlla-o. �Ol
"migo foi tomàdo de surpreza e, ou foi li- JUDtO do presIdente da comissao

. execull.v�
teralmente esmagado debaixo da avalan- da camara re�lamar, mas es�a �n�ldade dls­

che de projecteis de artilharia pesada. ou se �e.r esse assunto ,dIIS atrlbUlç�es d? a.­
fugiu ou se rendeu em massa. d.mmlstrador do concelhú, que n�o esta �a
A ordem de assalto foi dada ás 11-40. Cidade. �arece que est.a forte cnse,se nao

As vagas de a_ssalto, -apOiadas por 'hdrroro- f�r, soll.lClOuada a �em tio povo, pode trazer

so fogo de artilharia saíram das trinchei- serIas consequenclas. Será, portanto, coo­

ras apoderaram-se' da ob:-a do reducto venienLe evitai-as.

de �Thiaumont, da pedreira de Haudro- �
mom, passaram do objectivo e ganharam
a estrada que liga Bras a Douau'mont,
conquistando térreno numa profundidade
de 1:200. a 1;800 metrQ,s. N9 centro, ,a
ofensiva foi ainda mais rapida.
D general Mangin teve a impressão de

. que se podia ir mais longe e ordenou que
'os chefes de formação continuassem no

ataque, Mandan e O bosque de Cailette
foram conquistados.
Os herOICOs soldados francêses chega­

ram ao forte de Douaumont, que cerca­

ram, e alargar:lm os seus gaphos. Comtu­
do a guarnição do forte detendia-o. Tra­
VOu-se uma lucta' violenta. Os soldados
francêses mataram os alemães fiue ser-

viam as metralhadoras.
J

Ontem á noite, a lucta proseguia. A
guarnição, dizimada, defendia fracamente
o forte. A lucta era impossivel.
Na ala direita os objectivos foram

egualmente, ultra·pass�dos,. A victoria foi
muito mais bela que o alto c?mando pre-

*

Defendendo o tabaco
. ..

* *

Belita adoeceu tambem. Um calculador norueguês estabele ceu

Caíu de cama. Veio-lhe uma febre in- que á razão de 25 cigarros por dia, um
"

tensa acompanhada de, delirio. '.1 fumador q�eimal6.I,2,.;; centimetres ..
qua-

Foi chamado o" medico e mâtou-se pará.
.drados dé papel, dande gramas ooç, 1'28

, ,

de oxidas de cobre e de chumbo. 1\idmi-
caldos a' melhor galinha. " tindo mesmo que estes toxicas se iatro-
O pai .e a mãe não tornaram a saír de duzam integralmente nos bronquios, se-

· casa, e o avô, angustiado peta doença da
riam-precisos pelo menos 22 anos pára o

sua querida neta, tinha assim uns âres fumador aspirar um só :grama: Dose 'insi­
¡ aparvalhados quando lhe perguntavam gníficanre, a final, ao fim de tanto, áno,
\, melhoras da pequena.. I . • Ü nosso calculador.portanto, conclue, que
�i, ,S<:. ela era, �:;luz_ que l�umlOava o triste-

se ,à .cigarro nos é' p��ju.�Ichi, � culpa não
velhinho, comp,pao havia ele, de parecer, "é do p'a'pel,� 'mas Ido tar,aco:.Mas'quem

" estonte,ad?J 'agor� que ,a luz bruxuleava ? duvida disso?'; r·, .>1' e
.,'
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'A Via lactea
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,,, .' Caroliña Hersçhell, a irmã, do celebre
A febre' continuou intensa, íncessan- astronomo deste ;;ome, constatou o facto

te. de nessa multidão densa de estrelas co-

As outras pequenitas do Vale, vinham nheoida sob a designaçâo de Via Lá-
·

a miude visitar a doente. -

ctea, haver lacunas, que não podéra ex-

Um dia pareceur melhorar, -Houve em "plicar. ,
'

'casa uma alegria doida! ,.'
, . Agora um' astrónomo c!l,n3d.l�no., o ,J;>ro-

Pediu-squq.Ihe jrouxessem flôres €.lílm fessor 'Espio, acaba. de fa'zer urna vérífi-
, escaravelho para brincar. . cacâo curiosissima sobre esses ,¡¡bur..acos

Havia tanto "tempo que- não 'brincava
-

�egros •. Não sâb devidos á ausencia de
com um escaravelho!

.- _

corpos celestes. As manchas negras pró·
.Foi ? Jójó,' um \apazit? �lho do 0::0- veem. dos vapores densos. de côres car­

letro vts'1n�o, .qqemrte:;.e a dita de 'sans-,. r�gadas que obsorvl'!m tJda a luz e 'lue
fazer o pedtdo da doerttmha.

..

.
tnvolvem grandes planetas de uma1natu-

Apanhou-lhe" um escaravelhó ,enprme, rez" intei¡amente especial. .'
!

tão negro' que parecia feito delebano, e 'Fotogra·fias dessa parte do nrmamento
t�o. mansjnho, tã!J ;ll}ansinh� -corp? ei.7 pàre.�em' con�r'rÍlar" ,as' ebservações do
dlzla,-,que nem segue�, tenta�a fugIr ao', professor E'pln. ,

.

ser aprislOnado!... ,\
"
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r.N'esse espelho dos teus olbos
: Tua tilma se retra'ta ...
Olhos lindos como os'teus '

Só os tem a minha gáta.
aelita, o rosto �magrecido pela doen­

ça, sentou:se' no léito pará ver o escara­

,:velho � quiz logo brincar com ele', falar­
.lhe, pergunt<lF..;lhe novas dos'campos, dos'
merlos e das flôres, dos regatos e das
abelhas!
O que ela para alí disse ! Todos riram

muito. O' escaravelho, coitado, p�recia
· ou;vi�la e· atende, ia, muito quieto .•. mui-
to'mansinho ! .. -

.

.

Por fim; Belita colQ(;ou-o sobre a tam­

pa de uma caixinha ete .,papelão'." !

. -Vai voar ! Vai voar! - exclamou ela,
numa' filegria comunicativa.,
Os outros rapazitos aplaudiam e c.on­

cardavam. Sini! Decididamente o bicho
qlleria Ír-se embora, queria partir! .-

I O avô, o pai e mãe sentiam um pra-
zer infinito ao ver Belita assim' tão con­

tente e animada, tão risoriha e bem dis-
posta! '.\ .

, Em seus corações renascia a esperan-
ça. ,

'

E' que Belita nem parecia doente.
Tinha nas faces um rosado lindo e sor­

ria sob a influencia de um prazer deli-
cioso. Nunca os seus olhos haviam tido
brilho mais intenso •.•

Cóm sua mãosinh� branca e leve como

uma fiôr, afagou ainda uma vez o esca­

ravelho, e �epois, a rir,tentou repetir-lhe
o estribilho sempre:

«Escaravelho vôa., vôa ..• l>

Mas, emquanto o insecto desdobrando
as azas, subia no ar, descrevendo uma

grande curva parabolica, a voz extinguiu­
se-lhe na garganta, tornaram-se palidas
as suas faces', cerraram-se-lhe para sem­

pre as palpebras e a Belita, a mais linda
fior do Vale, expirava como um passari­
nho, envolta nos raios de oiro do sol

esplendido daquela tarde fest.¡iva .••
LYSTER FRANCO.

,

Minha amada é"uma sHfide;:
Cheia de encanto e ternura:

Resguarda o tibia e o femur,
'trinta kil�s ,de gordura,

,

Ousei u� dia dizer-lhe:'
I -O s'mor me abraza e consome.
E I!'la, meiga, respondeu-me: '

aVou comer, que tenho fome".

Náo ha quem vença em beleza
, A minha gentil amada:.
Dá-lhe graça a linda trança
Que lhe vendeu a creada •••

-�
I'

A GUERRA

Lá por fóra
Os inlelecl�ais

Um jornal parisiense de/screveu ha dias
o gabi'oete de trabalho, dos escritores, ar·
tistas e sabios francêses mais ilustres.

Capi,amos dessa descrição as seguintes
notas ligeirissimas:

.

O gabinete de, trabalho de D�udet era

dos 'mais sevetos, tendo as paredes todas

cobert.as $ie pequenos quadros de mes-

tre. '. "
,

O mai5 ¡rico em mobiliario, é olde Pi-er­
re Loti. Lembra um sonho do Orien­
te;

A mêsa de trabalho de Zolá, no seu

gabinete, que revelava o amôr do «bric-á­

blac», estava sempre cheia de b�belots
artisticamente dis.postos cl'ltre rImas de

livros.
O gabinete de Mass�ne� ,era f�io como

a cela de um frade beneditino.

; Ern V01Úl de Sardou, domina agostó

vira.

Os comentarios na

America

A victoria fró1ncês2 em Verdun produ­
ziu uma enorme impressão em Nova York:
o,s

.

jornais são unanimes em dizer que
> num, dia o general Ni-v'elle anulou 05 re­

sultados dos esforços alemães eD;) seis me­
ies •.

.f .

�
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LOULÉ

r

IMPRENSA.
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o sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. ,

, Bsposíções permanentes das ultimas criações da moda na secção
de' tecidos de inverno. ' 't \ '

Péles, Doubles-Faces, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas
de Teatro, Baile, etc,

..

"

,

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor
reio para' todos os pontos da provincia.

" '

Rodolfo Bílva..

«ATLANTIDA»
Eatáá venda o .3.onBlDerodes­

te magnifico aneQsarlo artlstlco
literario e social para Portugal
e Brazil, dirigido pelos Ilustre.
e.crUores "oão de Barro. e ..oi.
do RJo.

.1

REMEDIO FHANC:ES JUIZO de paz do distrito de S. Braz '¡fê Al�
portei, comarca de Faro, ó sr. Ap'olio ario

, Gago. de Sousa.
= Foi oomeado inspector' de ñnanças e

colocado D� Horta, o secretario de fina oças
que ha pouco tempo serviu em Olhão e T a­
vira, sr. José Maria Ludovice.
= Com seus âlbos regressou de Lisboa

a sr. a D. Virginia Leça da Veiga, esposa do
. sr. Augusto Jaime Barroso da Veiga.

, == Begressou da Mina 'de -S. Dçrningos a

Tavira o sr. dr. Juaqqim Peres.
.

,

= Presidiu' a -uma das sessões do Con­

gresso Economlcn Nacional o distinto profes­
sor" nosso comproviuciano, sr. l'omaz Ca',:,
breira. '

= O sr. João Luiz· da Silva, distribuidor
de t. a classe :de Faro fui mandado passar á
ioati,vidade com o vencimento diario de {)80.
= Foi nomeado oota60 p�ra :\1oucpIqu,e

o sr. dr. José Joaquim 'pacbeco,oosso corre-
ligiooario de POrlimão_ .

= Foram concedidos 30 di,as'de licença
ao sr. J;lão Anlonio- 8arbudo, digl)o chefe
da estação postal d,e Portimão.

'.

= Com sua familia, regressou a S. Braz
de Alportel o nosso presado correligionario
sr. Antonio, Rodrigues Alferes. digno secre­

tario da administração daquele coocelBo.
= Regressou, a Tavira, sua lerra natal,

o sr. Evari¡,'f..9 de Vasconcelo's, diplomado
com o curso de contabilista.
= Fixou residencia em Lagos o sr. dr.

Corle Real.
--= Foram concedidos 30 flias de licença

ao nosso'presad'o correligionario sr. dr. Ade:­
lino de Oliveira Pinto Furtado, digno coo­

servador tIn registo civil do t.o bairro de
Lisboa, antigo governador civil de Faro e

deputado pelo circulo de Si Ivas.
.

. == Foi transferido para Porlitnão o no ta­

rio ,de Moncbique, sr. dr. Joss Aotoniol dos
Santos.' .

= O corooel'sr. Manuel Maria Unelbo se­

gue ainda este mês para a Guiné. a fim de

proceder á síodicancia de que foi iocumbi­
do daquela provincia.

Durante a sua ausencia ficará substitui­
do 00' comaodo da circuoscrição do sul d,a
guarda fiscal pelo respectivo 2.° comand an­
Le.

Begisto Oivil
Nascimeotos, casamentos � obitos' �egistad05' na CODser­

vatoria do Registo Civil de Faro, desde. 3 a lOde No-
mbro de' 1916:

,

'
.

-, '

Nascimantos •• "" � •• oo.... .• . ti
.

Casamentos •• : •.•••••••• , _ • • • • • • • • • • • i
, Obitos .•••••••••••• '................. 6

Oomarea de Faro,
Aúuucio ,J'

Pelo' juizo de direito ,desta comarca

e cartono do escrivão Bernardo Judice
Carnéiro e Costa correm editos de 30 di­
as citando Joaquim Aleixo e Maria do
Carmo, vitfVa de João Aleixo por si e co­

.mo repres.entante de suas filhas puberes
, e bem aSSIm pessoalmente as mesmas su-
as filhas, uma delas de nome V.i�toria e

. as mais cojos nomes se desconhece, to­

dos proprietarios e ausentes em parte in.
¡;certo da Republica Argentina, para o

fim de falarem aos termos da acção exe­

cutiva por f6ros que Ibes move a junta
'da paroquia da freguesia de Estoi repre.
sent:\da por José de Sousa Teixeira, da
mesma aldeia de Estoi devendo' esta ci­
taçJio ser acusada na seg,QQda audiencia
que tiver logar, findo o praso de 30' di­
as a contar do dia da'pub1'icação do se-

\

gundo anuncio sobre este objecto.
. Faro, t de novembro de t � t 6. '

'J

:0 �5crivão do 3.G of.o

Bernardo Judice Carneiro e Costa.

Verifiquerei a exactidão�
.

!"

o Juiz de Direito subst:o
, I

Neto.

Em to¡lSI! si- phsrmscislllJu np d�pollito gsral
J. OEt16ANT, 16, rua doll Sapateiros, Lisboll.

Franoo dB pOl'fo compl'lInds 2 fra.eoil.
;1" __

, ,.', , .

A- ac',ão 'dos' submarinos
Dizem de (!;0penhague que'6 navio de'

vel� alemão «Walgter»� fôra pelo� ares

por haver' chocado com 'Uma, mlOa, no

" .cam,po de minas alemãs; ao sul de Sund.
Ignora-se o que foi feito da, tripulação.
Por ,noticias da mesma procegencia sa­

be-se que se feriu um combate naval no
ocean0 artico entre um navio de guerra
russo e varios submarinos alemães, um

dos quais foi metido a pique.

Os «Zepelins» em Holanda
I'

x.

, '

Narra o jornal cHandelsblad», que um

«zepelín]) evolucionára, ha dias na's ime­

d'iaçÕe� de Gorinchen, lançando' ali uma
bampa quê fez uma profunda cova em

uma estrada. Por seu turno, o cDordre­
c;.hische Counot» çonfirma a nodcla da

evolução do czepelm, negando, porém,
que de ele fosse arremessada qualquer
bomba.

.

�

As autoridades militares declaram que
o que caíu do «zepelín l) foi

-

um recip,ien-
te de gazobna. , .'

���
Por e••e Algarve

ClDlstorla de Portugah-por Ale�
xandre Herculano,-Setima edição defi­
nitrva conforme Com as edições da vida
do auctor, dirigida por David Lopes, or-',
nada de gravufas e mapas historicos exe-

.

cutados sobre documentos autenticos,sob
a direcção de P�dr(). de Azevedo.

8 vol. brocho 7�oo.
. ,

NOTAS DE VIAGEM-I81I8-19IO
\

por
RAMALH:) ORTIGÃO
PreQo: 50 Qen'tavos.

cA Olnha Terra»-VII. -Os na­
,. mO ..ado8-Poeme;0 de Antonio Corrêa

de Oliveira-Desenho de Antonio Garnei.
ro. -

'«LUerato ..a eoutewporaoea»­
Antero de' Figueiredo-por Fidelino de
Figuelr€!do.-I vol. io cent.

l'

«Formulário ortográfieD-con­
forme o plano de regularização e simpli­
ficação da escrita portuguê:!a, e�traído do,
Vocabularia õrtografico e' remissimo de
A. R. Gonçalves Vlana-� cent.

ALMANACH BERTRAND
l

,PARA 1911
EI!i'tá á venda es'te beln redigi­

doAbnanach,Uln dos Inais apr.,•.
cia.do. de Por'tugal.

I

�
Brochado- £SO cen't·

PreQo: Car'tonado-60 •

Marroquiln-l.OO "

I
Llwrarla Bertrand
la! Roa Gar ..ett, ,.
_/ Lisboa

AFINADOR E REPARADOR

�e tooo genero ae �ianos
- \:'

�

#
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RUA CAMOES} 17 -OLHAO

'1

.r

aOTleira
Farem alios:

NOTICIARIO,

Hoje Domingo, 12 -D. Lucinda Alves, Franci sco de

�8 A�si8 Crispim, Francisco José de Barros e Manuel Ben­
to Ferradeira.

Segunds-ieira, '13-D. Laura da Silu Marques, D. Ma­
ria Emilia Bandeira de Neiva, D. Francisca Amelia de ,Je­
sus, lIIaouel Simões de Canalb" e o meniDo JlIstino Ra-

l
'

mos.

Terca-feira H·-D. Luiza. Dores Formosinbo, D. Eugenia
de Soüsa, D. Francisca da Piedade Serpa, Q. Ester Riboiro
Pissoa Cruz, João Manuel Ferreira e J:osé da Portada.

Quarta-reira Hi ·-D. Maria dae Dores Ahes, D. Angela
Vieir. Mendes: Joaquia¡ Barrot 'Trindade, D.lIIanuel Sole­

sio de Prostoler e João Carloll de Paiva.

QuiAta-Ceira, 16-0. Luiza Antonia Teixeira, D. Jo�ná
do Carmo Brit�, D. Auglista JoslÍ FernaDdes, João Fran CIS­

co Moreira, Alvaro dos Santos 'Macbado, JoslÍ AntoniO Mo­
reno e o menino Carlos Vieira AfoDIO.
Sexta-reira, 17 -D. Alice Vieira Sorgío,.D. Joana da

ConceiCilo Peres, Mateus .Marques Teixeira de Azendo,
Ântoniô Filipe TangBrrinba e Jolio BerDàrdo Henriques.

Sabado, lS-D, Maria da Soledade Pire., D. An a Fer­

reira da Costa, D. Clarisse dé Jesus CabriDha, Francisco

Vicente Maldonado, JOle .Antonio da Siha e José João Pa­

ch.eco.

1 I

De regresso de Paris encontra-se ba dias
oesta cidade o oosso presadt) amigo. sr. co_,.

mendador Joãn Jusé da Silva Ferreira Ne­
to, ilustre engeobeiro agrooomo.
= Acompanhado d-e sua irmã D. Germa­

na e de seu galaote netosinbo Ruy, eneoo­
tra·se em Faro, de visita a sua irmã D.
Dôres Abreu Marques, a sr.a D. Ana Sergio
de / Faria Pereira, mãe do nosso presado
amigo sr.José João Pedro de Faria Pereira,
digno oficial de finanças da repartição dis­
trital de Beja.
= Sob a direcçãoj do engeoheiro sr. Ri­

beiro Almeida contiduam os obras do farol
de Vila Real de Santo Antooio, que estãO'

orçadas em 50 contos.
= Já regressou a Lisboa a sr.a D. Ma-

ria J�sé Zuzarte Mascareohas, viuva do: ge· Foi instituido em Portugal um serviço
neral José Gregorio Mascarenhas. publico-A Jun�a do. Credito. Agr ie o'a-
= Regressou de 'Vidago o sr. Evaristo que a taxas mUlto baIxas, OSCilando en tre

Penteado, comerciante desla cida'de; I e 3 %, se propõe aos agrrcultores a

= De t de Janeiro deste aoo até 20 de verba de 1.500 contos mejiante aS garan­
Outubro findo, as Iinbas ferreas do Estado tias legais-hipotecas, penhor (que po­
renderam: Sul e SuesLe L97i.555�63t mais dem ficar na posse do devedor), fiança
360:909579 do que em igual periodo do (até simples letra sem selo), consignação
aoo passado. Minho e Douro, L816'800�00, de rendimentos.
mais 307.4,6810. Até á data eSlÍÍD.,emprestad os poucos

,

= Foram criadas escolas moveis em AI- mais au menos 600/oOO;ffJ )QQ, pelo que
contim e Pereii10 teotio sido nomeado seu ainda existe uma disponibilidade passan­
,inspector o prof;ssor Antonio de Almeida. I

te de i5�o.OOO:t1JOOO que:o paiz deve abs.or­
= Foi nomeado oficial de diligencia do . ver rapidamente nb- presente momento.

, I .•

Doentes:

A e.posa do sr. Carlos Abrl\ntes, o sr. Corrêa, digDo
1.° Sargento da Guarda Republicana, e, um filhinho do er.

Ferreira d, Sjlva, adminiltrador de .0 Algarve•.
-Está melhor o sr. AbrahAe! Ruab.

Deeejamoi-Ibes 'prontas melhoras.

Crédito agri�?ra
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Istas nlas silo, pela sua especial f8(¡rificaçllo: ¡nfa- ,liUlpaUl_ As velas R,EFLF�X tsem pe­
live� .... assegurando om 'trabalho. cons- ' sobre qualquer outra, do.brada exis'tencia
'tan'te 'I!lesmo em motores que, por ,norma,,'queimam : Sãe, por eensequencis, 500/0 Ulais bara'"tas.

iDa:�sOI�;oprias, e �u'to.m.�'tioaDleDt'� se
i Cada 1200

elel�

-

MEDICO CIRURGIÃO

I

Telefone. n." 69 _5 telegramas
'-

Boamenal

l
'.

G ,S�tfAS
�

'OcéstabeIecimento cujo sortido
primoroso das mais chies novida­
des se impõe a todas as pessoas ae
1?01Ú:gost9.

'

• .

,J , Na volta do correio serão e�e­
entados todos os pedidos que da

provincia sejam enderessàdos,à>'
'",

Rodolfo Silva-Loulé

I

I -

¡A �Co.no.D1ia produzi�a pelo cJnprego ,constante
¡

barbo'tage a eeoncmia. não sende tllo sensivol

metotl,ieo dII OILDAG. de Dlisturu, ali�geco�!!d.oentre30�/0,9UO/8'
eODl oleo, nos motore@ de automovei� é tilo senstvel Tod�s os resultados· obtidos com o OILDAGsl"
liae ousamos afirmar, sem receio' de desméntido, que a SAo verificados em absoluto aeñm de 1000 a 1500 kilo­
eco.no.miá"do oleo. a'tinge�por ve- metros, 'mas é notavel o.a1Í�en'to'de"com_,
zes,50 % do. co.i!sn�o prlDli'tivo._ pressão. dentro des cilindros � oUleno.r CoD-
Em motores de l�br_ificação. an'tOina_ SUUlo. de ga.zolina nO fim de 100 kilometru

'tlca embora' es fabrie�ntes aconselhem a limpeza do economia esta �ue ltioge por vezes' 15'% a 20 oio d� con­

arter depois depois de om determinado percurso. não. 'sumo primitivo.
ha receio. de gripageDl fazendo só essa, Elfpflrimontar o OILDAG é usa-lo e a todos os

empela de:p9�s de U¡1ll perourso. do.- automoJisbs se .roga no'seu pro.prio. in-te�
brado ao eccnseelhado por esses Iahrieantes.

_ resl"le. um pedido a titule de experieneia, que maito
Em motores cuja lubrifioação é ,por gostÓsameDte satisfaremos.

,

'

"

,

CORONHEIRO
E TORNEIRO

" j
, '

I". "! 't. . -

-,)' '.' II . i .1.'-'.:, : : .,j.

¡ œonsfru�aa de PO(OS �rfeziano�·-'tndl)m-5e materiaes para ns .mesmos ,

�I'�
, Est� '�asi, �ue é n�' gJen'e.ro aprimeira da p�ovi�c¡�¡d�'�i�ár-: '

. , I • �
(, '1'.. '. •• t.J' !

,I've; encarrega-se,deltodos ostrabalhosmecanlccse crvis., '. ; '¡

I 'Constroem-se .engenhos de'noras de todas as qualidades.

II'!
com a I},laior lig�i,reza, solidez e perfeição. �::

•

'

I Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-
bulhar millie, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.
,

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte
Wt� alguma do. paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-

'

Il res condições. -

'. I

I .

"\ PREeOS SEM COMPETENCIA ,.' -

l� �mguem compre sem primei�o,visit.:r esta important; fabrica [
.��n-s -B'-"',¥' � '��'�"G m-��

João A. da Cruz Junior, coronheiro mi
litar encarrega-se da execução de quaes­
que; .trabalhos que digam respeito á sua

arte. .

Rua da Cábanita, 35 FARO

VELAS .ultSFLEX"

It U'T'
.

O'MOVr IS.
Especialidades : doenças dos olhos

.¡;. .

'
...., ., e'fuberculose

Clínica cpral, e- operações l
.,

MÁXWELL STUDEBAKER .,> Instrueção Seeundarta e Pro.fis�ional
d 'IOd d

- O'
Consunas tojos os dias uteis, áa,s ./'

-,

"

Livros escolares do professorO carro e �n'8018nc 8. ver a eJ.ro. car- ca.rro de turismo por excelencia, O rei -d08 carros. _

ro' u-tili'ta"'lo.·
.

america DOS. O maximo cODtorto. Carros com todas·as ear, '11 as U,' p1'ovisoriám"ent.e_ na Tra-i:
'

DB. B.IB�EXB.O ,NOBBE
Para 6 passageiros.". rnsseries. " ' " ,/

. '-
.

Tlldos com-iluminação, busina e mise-en-merche electricIS por dinam;. Tratado d� «a.lt_"Jea Elemeota r �(8. a Edição). Um v¿lum�_ de 40(? I :'
, ; I., "essa Rebelo da Silva 3-5:-:-cFar;o�, '

páginas no formaro 22X'15c!jJ com 1�2 gravliras. (PR,�ça:-I;jp�oPneus lUIichélin; ,o rií.él'lior .

, . "SeUlpre s'tok • ¡'
. - , ,t:: J :o.brll utíl ,e. reçomeD�ada a todos os qoe desejam instruir-se Desta ciênéia: as teo'ria� qufmic�s silo metõdícs-

,,,,b': ',. "" ,I" )
,

, "

J ,':', , " CON&DLTAS GRATIS' A ·POBRE8-l ".' r¡ mente tratadas em separado com a m¡hima elareza e?lI.astante desenvolvimento, a parte doscritiva é rica na indica-

KLAXON;S, V,�LC1NISADO!\ESI� TUDO QUE!P'OSSA INTERESSAI\'OS SENHORES AUTOMOBILISAS

�"
,',

"

',' ¡:
.

çáo de experiências atr,ae�tes p'pre,par�ç9�s,je ,!er�ad�iro interesse .ea vida prática; e os problemas fundamentais
" , "

, In' da qulmica elementar. estão cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e eJ:em�li-
.1 J' 1,:''''

, � -
'

TÍlerioj,�d-SE�IPR1J: ,EM ST(lK >, ,°1
'

'/,' ' I'
.:.:.. :

,t '.' , f." l.l "

fic.ções numéricas da dispos-!Çio dos cálculos, Este compêndio clmtém as matérias dos pro¡dhmas oficiais para o enSlnl)
,'" . _.m '/' d. qufmica em _todos .os ¡nstituto� da in¡¡tluçllo s�cund"ria e profissional, e foi adotado em segoida á sua primei�a po-

D';·
'

" ... "1,- t'v!l' .' ,I'd" 'IA"VIE' R'" DE' -"L''I¡fE"ID
l. ,

"",W-'F ....$422 blicação em quasi t@dososliceos'eseminários,no Institntq ,lnd�str�,¡¡_1 'e,C:o�e�cial dQ Por,t!l,�e em,div�raas:.escolasIreCeaO I eCnl,Ca a. cargo e '

. 11 lIJ; A .

_,' • normais, industria"'is, c�me�e�,i¡is Il agrieo.las; c��tinuaDdo a �,�� o cO,-mrl�dfo, prof�r:id� por d¡i.stinlo� �ro(8&SOres.,
� Novidades " litera flas LI�õe8 de<'Fj,�ica do cua·so g�ral -d,os. liceus e· es(>0la8 oorm:U8

---------':""'7.:-:---:----'---t-'-__,.,----..,----_.--.' ::-.� ( !
,,' (13.& Edição)j'iUm :voil)me 'de '396 páginas ho·fO-flrlato· 2zX�5crn �oÍñ'�o2Jg'raV'�r-a5'.

VR RIA
',' PRECO:-'r�4° I;, "

,

,,', :J J' ( .� ",:� ", (l' " if¡

,(!:I· ','r ,.':,-1.¡,'"":.n�D'��·,1�,';,,�,,:,,¡,,"n�,;-;.�,,..�·.,'I,\.i,�.��,.nD,;�(,I·,'�:��,�,.,r
.. i,�.,:;,�;,,�d...,f,:.ep��Fo:.·_,·¡·tU:g·��.,-'..,'I,���L li JJli J 11 ij,:,¡, Uli l.J�0 '_ . I' ,

,0,'.1 "' "oo"'" d,"'b.. (Di dd'(J. ","192), • � .. lid.d, • '" 'p"",".m "" p.!-.�',I,,'. d. �, ,. i�
)ho, Carla liçÆo·,,'é¡,acom�anhadIÍJdê úmrijoestionrrio qoe subst�t��, a prese��a}e �ro_fe.�w, �_ l8fiN,a;a r,eyi!!�o ,p,�s ma-

,. ,¡ trie. s estudadas, ,Além dIsto! tambem no fim �e-,�lIda h�âo, em 'COla matéria p.od�JlI'! terJogar aphca�iles n,��er��a8, ,�

ANT.ONIO lD.OS S �NTO'.'S· 'C,"A"PEL""A"¡'-'¡
h ,1 v" por .,r ',.1' blL encontram enunciad'óit.f.ploblenias"lillfito faceís'quenotavelmente conti'i�em'pâta'aclaracompteenRãodosassuntos

� n, R ')'
, f·:, i rla respe�iva lição,- :"'" �e:lj ,1Í)e�Od�, esseo9i��';leDt0 .illó�tito' \l.xpprimentaI1e.¡pe,ló se� ,QlIratat ,ele�en tarissirno, este

. ,li e I'{�ti tlDri \ ,,,,o: compen910 passae plfthco!ares"vántagens"p:'!ra"se adqUIrIrem sem fadl!!:" nem �!�9�!qaqb �scpClmelr.as '��çqes, exat.a,�
I, f :'\'

"

"E
_. ,"\,",. "p

,

1'"
"I�J[

,

.1,' -

• . rl a fisiea, encontrañdo�se por 1sso adaptado' Dto só ao cu\s? ge�al ,dRS íliceu,�}, �o ��rs()��\,� ,9scol�s.,�ot'llal" mu

',�
, l',

,J �-e_,mpregsd9, qa L,ivrària OpU ar
"

, I;�I ,�: Selhrla rdlfãt. d'efin¡li�a ê '�' r,,�¡)'
:

tambem ao ensino ministrado nos sernináríos, nas escolas dléoHintares in'dus'friats IlD.a,s,de}Olllercio e agrtcolas, ,

Llwros ,em todos osc�eaer08, oovos e.usadog'. l (\ • ,

¡j .' Trdado c!e FisQca EI'ementall' (I I,a E\dl�ãg):',¢ai :��lp,�m.� d�'IVr' �., !," ,:, ,J

- Depositario daS primeiras. ca'Sas, de Lisboa', Porto e, Coimbra (·:",.r ' ,;.> ' ",ilíjst�áda. em. n.)Of'u'lÜes págInas no'"formaro 22X.L�Cmr,ÇeI1}17.5\�,.gravur,a� PI;l�ÇQ: -:-�.tPoÓ
'Fa� ,a.s,. mesmas cortdiçõc,� 4e (evMida"q1Je as. proprías caslts E�ftora,�.

_

J )1',' ....l·g,�·da .po·.r'
I

.•.�.'.. ,

'

..
'-.�" Este excplent� livrer de fisicá foi preferido por uoanimiJla'de pela Comissão, n'omeadá; polo G,over-rio �.�à, ,o exa�'

c
� . --

1 '! ... !

�
1>. _

... �.,_ medo8livroa;destibJtdOS30ensino8ec.fldarioapreseDt�do� no c.ohb}Jli.sq.jf\r-..j d���;1�.�,5'�· 8,se..guiMfllente mandarlo...âdo;.t

li V R O S O E
.

E N'S I FU O (I "

. J ,."� ",I,. LI!
n' ed L' I"r em t{dol! 6&liceUI' porD!ec�etb de 26 de setembro, pUblieádo nn Diario do Governo u,o 218 do Iile¡jmo:a�o(� ,i,.. '� ,

. ,.

11 " ,'.'

J' '''t· a�Tl' 0p'es Foi novam'erit�l1) !Initii liVro prop'osto Dara o ensino liceal éomplement.r pelli Comissão oficl8�no c,o,neurao de 1�O,9(D •

.
' INSTRUÇA-O h-n1',f,'�'RI'.J ,

Ii' i,' ·,:,·':.rJ -{ i, \ I,' 01,1,') l , :,_ ,11',;. '
"

",
I " o. , ¡,'J I

1:'U ln é\ i\
, I do G. n,O 192) e revalidada a sua aprovação em 11112 pela' POFla'r'iâ"de', 23, de'jullfo, ,Esta'e'diçãii- eslá ióteirameote

) 1-( ¡ T.odosos:ll¡!vro, proprio p�lo� 'preç�s'�de Li�bKa'
t.I '1 � .'

¡I ,8airam OS Toillme� 1.11 ,III,JN:,Y a.crm.odada";,4\vls-ã ·g�r�I'élo._ ludo eil f� nos,\��� de barmonia com aslustruções que aeomp�nbam os progra .. (

V, V "III m'lIs"do'éor�o c,or.n¡,lemeot�!)'POiS '': ._., a 16m das :rpaténas nova,s mene!�'H-d,!lS,¡no�¡ progr��as da 6,o-eAII' 7,· c!lIsse: .COD-IDstruçijo �eCUDdarla-IESCOIa¡8 �ol·maes e ,._ieeos -.
e

lêem as malenas dlls'class\!s anterloi, a,e ter.mma com uma, deie,n��!vJ¡!a fl. ���(lqlca;eo!"çao.d£.: 2,7,1:,probleIll8s uPllleneos

Deposito de t')das ras publicações para os alunos ,\es�es cursos 'Preço dovolume·avulso.i. ,'., $80 labral�gendotodososassunlosdaFlslCa'acompanbadosda"Ddlc�ç��dos¡��t!�os�a¡1(}¡¡tflD"dote,�lo,ôl�ut?J�e\�f���rn6,
Pd' " d ri fi'l d é ..... 'd

"
.

'A l'natura da obra completa'¡6$00' d¡¡s.{orm,�.I,a�lelJl,Pl!lga�as ga .sua ,re�.oluç,iifl,! ,. jt' }
,,,,, ,II '¡" " "

'

, ,- {:" I "

I .�,
.

"

. f e If o [8 a ogo os I ros o ClD menle aprova os que reu,.11 o Qraluilamenla SS
I ' ','

" '

., E�ta� ,OIlJa��, ql!6 tem., .si�o PJill6yd�,}e!ll con�!Irm 'ofréiaisde tivros .de eUSID� e que estão ru1¡¡arlSad as, ',��l'L.·teratl'!rn pnCSJe� tC!ltro e S·6)<C··Bolo'b-iQ I'
· ·

B t '�n..1 escolas de. lort'!?aI e �!).J�raz,l, acpmpan)¡am o� prpgressos das CleGCla� fiSlCI)-qIliIJllC�S ebcolllralldo"�1J atualisjJlaB
., ..

,

'U' .... , ,u J_ U,' p.a \
iii. lii.

• �IUI ,- •.,tvrarra .. er, r(1t Ud. erm d,iñ86¡"ç1'fol!'das4t9utrióaslobre'a"S'1II0dernas'e_iinpor¡a�tissttnasdescobetlaS�_UiliscoJn,oa,·dafotõgrafiadasco're's.
T· di' .J b

"

l"t d 'Cb. -,

B G HI'· R b
'

1'"
I ('.I l.', '>'I,' dalJotog.rafiæ,atravéz üosea�p\js¡opáéog'l!�r£lOs'i';iH3'c�rr,ea_t6g_dAa.I,t¡¡J:�g,I¥WF'J' ,d?�ràqlocl!.»9utilre,8',dalele-J'O aS' al:) o ras comp e as f3 ,mo,es,., oe'�ge, arrett, ereu ano, Castilho, e e- I 3 R. ua. G,o( rl?ett '.7,5! .) ,er&fi,,,osem 1fio- e"lta Qadi:MctR'iidad,e. tis pliõ.cí¡iiós' e"dad�õjl�.t,e,9.r!()I�s,,) as,_elOjer.,I�¡IIç.,¡.a.s'ldlemonstr�tl,ya,�¡ as" a�.,¡:�çõ��, '

lo da�ilv'a, Cam lIb Castelo Bl"anlco, A.bel 'Botelho, Gomfls de Amorim, Pinheiro Cha- ! ¡'''l', ct J' , hI
"

-.1 J l 1-' -
li

d Id I i ",'.
.

" '¡ I' ¡p�át)ca�)e :os1'�or ',emaJ!:; n.1lq¡��I�!., ,e�t¡;o ·(lXltQ��08 'PQ�)9�lI!a, que '1I1l¡mmem 11 esteS Ivcros � s" � car�ten�t,�a(, oC are,ngas, Sel,1a Freitas, Fialho e � meIda', Gomes Leal, Oli'Vei�a·Martins, Manuel' d' .< Ll SBOA" ,. ,
; e � m�.d�rD� ófi�nt�ç,ã�f pedagóg[cí!, tornapp�jos,(sim.ul\anealilente apropri�dos MO ensina \�órieo,,, 'prk.!i'r., • JuC,¡;'¡-\ArriJaga, Teofil,o Br�ga, D." Jo�o"da Ca�ara,: Ca�pO's, JUlllór/ Jôão' Chagas, Julio ", ,. ¿'

.

• 'I ¡;, 1\, 1, ná -1l�' es¡líllloqj BOg ttab'�1b'08 do la�oratorio, 'SãO lambem lIvros ulels Córa dos cursos escolares: o amador1da (010-
'l>antas, Mal.heIro DIas, ·Juiro I?mlz" CandIdo de. F�gu,�lredo, Faus\ino da Fon�tYf,la, (. '. •

' ,,' graflá eocõütraroslêóobecirtlen-Ios suliciéntes (rê'cei'táã iilfreeê¡ios) pm, ,ll':._�l¡;l¡,i � &:;-im: .ne�"segtir,I!��,'(J bow t8t!lIl- ,

Alfredo tGahs, "i G�erra ,J un.quelro; Alfredo l\ell, lA:ugu�to ",dA Lacer?a, LORe�: de IlI:do; �¡¡telegrdsta enJcllntra> os�co"beciment08 d,as' �eações dps corpo. e da <llatricidarte indispengaveis á 8ua, profisóào¡
Mendonça, MarcellI�o _Mesq.ult�,. Qoud.e !i.e Arnoso,.Conde'. q� M0D:�a,ràz, M�ripI'Mon- j. "RII f'ó:', u ') ,�I.,:HJ e todasas peswae q\le d\,sejaip, Adquiri,r; O,!ÇÕfli doL' reIlQm:�DóS ,d .. t�tu�ez: ,�ecolltra(m; elem�ntos qUfrdevet? �¡a\isfa,�r' ás
tairo, Ramalho OrtIgao, Bulhao Pato, Eça de QueIroz, Anté'ro do Quental e Padre

, , .,
I a exi�)��\as d� se_u, e�p'jritil. '"

,.

....�''',' .'
-

�

,'.� . f":- j
r

,.� .'

Anto,nio Vieira.
\ "1" Um Iquadro pintado a oleo em téla. _n t:OIMBR-A�LillTaria Fr� Amad�,R'!la>Ferre'ir/¡ B���e�,}l5:; �;-j"'¡' , (,' ,r i" 'j ; (¡ J :>'" "

Ediçõ'el¡l "cqmplf>tas �os escritores, �'Igarvios João Lucio e AtàÍde de Oliveira e Assunto: Noé chamando todos os ca-
'. "

, , .. f); ,I' .d r{ , ".' f<" ,I :
dos esctitorés 'estrangeir?s Victor ,Hu�q, Pierr� .Loti�

,

El!lilio, 'Z?la. ,'cpnan 'poyale" sais para se recolherem na' A rca, antes 'y:' ,�:!'; ,r i �t f II li • c' r,
I -'í �:'!I;(,\:'!':" .•�';L·'. ,; ,

".

�l
,

'

'� 'I, '

Alexandre Dumas, FlamarlOn, La For¡.talOe. Maxlmo GorIn Blas.co ,banez, Paulo ae d D'l
.' "U "¡¡_ ,"!

,.
.

IiIV" "¡'Di
I

S�'. Rublkarfl¡,çp'-�e9�' tP.Pl9� �4,,eJ.t?5 da"HI,S�Ko!'k, Itropotkine, Lamartine, L�rouss_e,'Sie,n�ie.n!wicz-, Tolstoj"e"'Ju io V;@.rne.'i.OOlubV,II?A
mv !�a.. ,r, ,I: d' '"O )' I í 'I, !.I'ORIA inNIVED�'AL T�"':,Oncke"', O mal'S'.

il�Dte g«,raJ DO ..t.lgarve,:das public�l�ões' da' t,; ""', I
S I [)et.e� ,sê-0 por s,en,es: e;L nu- J. '\,.) IIlü Mv u

• I'.' REN£�.:N£"CtRN�,' poa'rUA:!,U.Ê8A ,

t' "meros e ao preço de 6 centavos cada ".
'-'f -,'

¡. �' '''�'''.J .� ...
,

çqrl:tt)�eto e .óien'tffi:e:lo'lr�positodb 'da' his'; •

• � '\'"

"·'<ld·)/t..I_., .r(J·d � -', ,'I t::

F•
.• d' d' I t

- ," S61'1e¡� J" , I; �or1a a uu�anl a't'!!.; I:' r " ',' ,.. � (' v' ",'
-

.,

Igurll�os, JOfnaes e" mo as ..C1;,'f.eCOf es .:.� ·ri:fa é tirada péla extra9ªo �da'Jotel ¡

�l ni-rjgk';pedid0$ para assinatura a AILr;p:UD; AEVE\S'�& 'C.a-Livraria
.

TODAS A'S EDIÇÕÉS NAC ON:AE� � ESTnAI'fG�JdÁs: 1,' I, rIa do Natal de t9J6, " .' ¡, ¡ Aill�ud,le·B�rtra�tt"R,ua Garr.etf,'73 'e 75'-''LISBOA. �
" "

., I
Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e 'estrangeirds"'" O ql}adro

¡

pode s�r �istQ;, iodos 'cos ..u i." '¡fi :. (\ '?
.

i'. r : j
, ..

l'
AvilsO : impo,rtanté

. 'ü,
,

. <. ,v'
,. 1ias, na_ru� Ma,noel àe,AfJjiaga,�25' em,

..

"J' J

_

J � • .::_�.,., ;: � ""J. . �. "'"
'

dente.do Lrc6u de Fam. _:.��;-.l�;·: ..}*"����;=O¡=4\.f--==i� ¡ I
Carvao ,de Peor-a

ti«o d�:t�q�:�re�����Om:il�W� �oP:����;t:r�:i:�:!':���d::::::e�:.e��d:ioT�o�:e:sn�es:::: ¿:.eli����j��eeml::���t:�� ,. _'

�., , " ,

"I , "ICI. :,
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Optimo alojamento com luz Cla dos anuncIOs com que respec�lvamen- Carta a esta redacção. I eoes �� jnteres�e';geraI., J :J h:

propria, excelente mêsa. te fotem honrados pelos s,eus clientes.
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Rua Manuel de Arriaga n.O 19 atravessa a Imprensa, e dando conta de. �O aluga-�e um quarto co� mqbi- De.5 anos, com exame de ¡nstru:'
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JAYME A. BUZAGLO
Especialidade em café, leite, bolos
Bebidas nacionaes e- estrangeiras

etc. etc.
RU! DE SANTO ANTONIO, N,o, tO, 12 e H

-FARO-'

>1'\. ,

,

I I

'1
1
I

j
"


